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PREFÁCIO
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OS HOMENS MAIS FELIZES DO MUNDO estão longe dos holofotes, não amealharam riquezas nem freqüentaram as altas rodas sociais, não chegaram ao topo da notoriedade nem beberam todas as taças dos prazeres. Os homens que fartaram a alma com os mais finos manjares espirituais e alcançaram a mais encantadora das realizações são heróis anônimos. São homens que não foram aplaudidos pelo mundo, mas foram aprovados no recesso da família. Sua maior realização não é ser grande aos olhos do mundo, mas ser honrado dentro de seu lar; não é ter muitos admiradores, mas criar os filhos na disciplina e na admoestação do Senhor.

Meu pai foi um exemplo para mim. Enérgico, mas doce ao mesmo tempo. Cercava-me de privilégios, mas, de igual forma, cingia-me de responsabilidades. Cercava-me de carinho, mas cobria-me de exigências. Não me poupava das críticas, mas era pródigo nos elogios. Era firme no confronto, mas convincente nas lágrimas. Meu pai foi meu conselheiro e meu incentivador. Algumas vezes, obedeci com lágrimas nos olhos, desejando fazer o contrário de sua orientação. Mas, ao obedecê-lo e honrá-lo, descobri que Deus me preparava para vitórias mais consagradoras.

Meu pai não era um homem culto, mas era experiente; não galgou os degraus de uma universidade, mas diplomou-se na escola da vida; não tinha familiaridade com os livros, mas tinha intimidade com Deus. Suas palavras são para mim, ainda hoje, fachos de luz a clarear meu caminho. Meu pai não foi um homem perfeito, mas foi um homem sério, íntegro, e valoroso, que me ajudou a conhecer a Deus, tomoume pela mão e ensinou-me o caminho da verdade.

Hernandes Dias Lopes





INTRODUÇÃO
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SER PAI É UM SUBLIME PRIVILÉGIO e também uma imensa responsabilidade. Não basta gerar filhos, é preciso educá-los e prepará-los para a vida. Muitos homens tornam-se famosos e alcançam o apogeu do sucesso na carreira profissional, mas poucos têm êxito no recôndito do lar. Ainda hoje, a paternidade responsável é uma das missões mais nobres, árduas e desafiadoras. O pai de verdade é um homem que faz diferença na vida dos filhos, é exemplo para eles; e antes de ensinar-lhes algo, vive o que ensina; antes de inculcar neles a verdade, a tem em seu coração; ele ensina o caminho aos filhos e ensina-os no caminho. O exemplo não é apenas mais uma forma de ensinar, antes é a única maneira eficaz de fazê-lo. Precisamos de pais que sejam modelo de honestidade para os filhos.

Vivemos hoje a grande tensão entre o urgente o importante. Coisas urgentes batem à nossa porta a todo instante. Embora tudo à nossa volta grite aos nossos ouvidos com o apelo do urgente, nem sempre essa urgência é de fato importante. Um pai jamais pode sacrificar no altar das coisas urgentes o que verdadeiramente é importante. O pai que faz diferença encontra tempo para os filhos. Quem ama valoriza. Quem ama prioriza. Quem ama encontra tempo para a pessoa amada. Os filhos são importantes. Eles merecem o melhor do nosso tempo, da nossa agenda, da nossa atenção. Se o pai está tão ocupado a ponto de não ter tempo para seus filhos, ele está sobrecarregado demais. Na verdade, nenhum sucesso compensa o fracasso do relacionamento com os filhos. A herança de Deus na vida dos pais não é o dinheiro, mas os filhos, que por sua vez, precisam dos pais mais do que de coisas. Presentes jamais substituem presença.

Quem ama disciplina. Amor sem disciplina é irresponsabilidade. Um pai, que queira fazer diferença, deve equilibrar correção e encorajamento. Deixar de corrigir os filhos é um grande perigo. Porém, a correção precisa ser dosada com o encorajamento. O rei Davi pecou contra seus filhos por não contrariá-los. O sacerdote Eli foi acusado de amar mais aos filhos do que a Deus, sendo conivente com o erro deles e não tendo pulso para corrigi-los. Os filhos precisam ser encorajados pelos pais. O elogio sincero e a apreciação adequada são ferramentas importantes para a formação emocional. Os filhos precisam se sentir amados, protegidos e orientados. Correção sem encorajamento é castigo; encorajamento sem correção é bajulação. Ambos são nocivos para a formação do caráter.

Para fazer diferença, um pai deve cuidar da vida espiritual de suas crianças. Não basta cuidar da vida física, intelectual e emocional, é preciso também cuidar da vida espiritual. Um pai que faz diferença age como o patriarca Jó, que intercedia todas as madrugadas por seus filhos e os chamava para santifica-los. Não basta ter filhos brilhantes, bem-sucedidos profissionalmente, precisamos ter filhos salvos, consagrados a Deus. Nossos filhos devem ser mais filhos de Deus do que nossos. Devem ser criados para realizar os sonhos de Deus, devem viver para a glória de Deus.





capítulo um

PAIS E FILHOS, UM RELACIONAMENTO VITAL PARA A FAMÍLIA
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QUANDO PAULO ESCREVEU A CARTA AOS EFÉSIOS, estava em vigência no Império Romano o regime pater potestas. Nesse regime, o pai tinha o direito absoluto sobre os filhos.

Já nos anos, 1960, irrompeu com os hippies uma revolução que resultou em revolta contra toda autoridade estabelecida. A autoridade dos pais também foi afetada. A família ficou acéfala. A confusão se instaurou e muitas famílias perderam o referencial de autoridade e obediência. Naquele momento, os jovens romperam com a cultura prevalecente. Saíram de casa. Viveram em grupos nômades, abandonaram os estudos e desprezaram o trabalho e a religião. Muitos desses jovens se perderam nos labirintos das drogas. Conduzida pela locomotiva dessa crise, veio a liberação sexual, movida pela flexibilidade da ética e o uso do anticoncepcional. A juventude perdeu seu ideal e abandonou suas trincheiras. Embalada pelo rock, a mergulhou de cabeça nas drogas, no sexo livre e no misticismo. Ao mesmo tempo em que curtia os bens de consumo, também se perdia, confusa e sem parâmetros.

Essa crise ainda é imensa, com os pais correndo atrás de coisas e sacrificando relacionamentos. Eles oferecem conforto, educação e liberdade incondicional aos filhos, mas não têm tempo para eles. Sacrificam no altar do urgente o que é verdadeiramente importante, substituem presença por presentes, dão coisas para os filhos, mas não dão a si mesmos.

Se quisermos restaurar a família, precisamos voltar aos princípios de Deus. Ele instituiu a família e estabeleceu leis e princípios que devem regê-la. O relacionamento entre pais e filhos é amplamente ensinado e exemplificado nas Escrituras. Consideremos esse relacionamento à luz do ensino do apóstolo Paulo.




O dever dos filhos com os pais


Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor, pois isto é justo. Honra a teu pai e a tua mãe (que é o primeiro mandamento com promessa), para que te vá bem, e sejas de longa vida sobre a terra. (Ef 6.1-3)



Martyn Lloyd-Jones, comentando o texto acima, menciona três motivos que devem levar um filho a ser obediente a seus pais.

A natureza. O apóstolo Paulo ordena: “Filhos, obedecei a vossos pais […] pois isto é justo” (Ef 6.1). A obediência dos filhos aos pais é uma lei da própria natureza e o comportamento padrão de toda a sociedade. Os moralistas pagãos, os filósofos estóicos, a cultura oriental (chinesa, japonesa e coreana), as grandes religiões como confucionismo, budismo e islamismo defendem a obediência aos pais. A desobediência é um sinal de decadência moral da sociedade e um sinal do fim dos tempos (Rm 1.28-30; 2Tm 3.1-3).

A lei (Ef 6.2,3; Êx 20.12; Dt 5.16). Honrar é mais do que obedecer. Os filhos devem prestar não apenas obediência, como também demonstrar amor, respeito e cuidado pelos pais. É possível obedecer sem honrar. O irmão mais velho do filho pródigo obedecia seu pai, mas não o honrava. Ele tinha uma relação de obediência sem amor e sem comunhão, não se deleitava no pai nem aproveitava seus bens. Vivia como um escravo dentro da casa paterna. Há filhos que desonram os pais deixando de cuidar deles na velhice, outros só os honram depois que morrem, mandando flores para o funeral, mas durante a vida jamais lhes demonstraram respeito e amor.

Honrar pai e mãe é honrar a Deus (Lv 19.1-3). A desonra aos pais era um pecado tão grave entre o povo hebreu que a lei ordenava punir o infrator com pena de morte (Lv 20.9; Dt 21:18-21). Resistir à autoridade dos pais é insurgir-se contra a autoridade do próprio Deus, pois toda autoridade constituída procede de Deus (Rm 13.1). A Bíblia fala que José, filho de Jacó, obedeceu a seu pai mesmo sabendo que essa obediência poderia trazer-lhe graves problemas. Seus irmãos o odiavam, mas, mesmo assim, José foi ao encontro deles por ordem de seu pai (Gn 37.13). E, porque José honrou a seu pai, Deus o honrou.

Honrar pai e mãe traz benefícios (Ef 6.2,3). Paulo lista dois benefícios: prosperidade e longevidade. No Velho Testamento, as bênçãos eram terrenas e temporais, como a posse da terra. No Novo Testamento, nós somos abençoados com toda sorte de bênçãos espirituais em Cristo (Ef 1.3). Um filho obediente livra-se de grandes desgostos.

Quantos desastres poderiam ser evitados, quantos casamentos apressados deixariam de acontecer, quantas lágrimas deixariam de rolar, quantas mortes precoces deixariam de existir se os filhos dessem ouvido aos conselhos paternos.

A Bíblia nos mostra a vida de Sansão, um jovem cujos pais se preocuparam com sua criação antes mesmo de ele nascer. O nascimento de Sansão foi uma milagre, sua vida um portento, mas sua morte foi uma tragédia. Esse jovem era um gigante na força física, mas um nanico na área da pureza moral. Por deixar de ouvir o conselho dos pais e não honrar os compromissos assumidos com Deus, morreu cego, humilhado e escarnecido pelo inimigo.

Quantos desastres seriam evitados se os filhos se acautelassem acerca da sedução das drogas, do sexo ilícito, do namoro indecoroso, dos amigos de programas duvidosos (Pv 1.10). A obediência aos pais é um muro protetor. Aqueles que saem dessa cidadela expõem-se aos ataques mortais do inimigo.

Paulo ordena: “Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor […]” (Ef 6.1). Em Colossenses 3.20, o apóstolo escreve que os filhos devem obedecer aos pais em tudo. Mas, em Efésios 6.1, Paulo delimita a questão dizendo que os filhos devem obedecer aos pais “no Senhor”. Ele está ensinando que os filhos, por causa do relacionamento que têm com Cristo como seus servos, devem obedecer a seus pais. Em Cristo, a família é levada à plenitude de seu propósito original. Nossos relacionamentos familiares são restaurados, são purificados do egocentrismo nocivo, porque estamos no Senhor. Os filhos aprendem a obedecer aos pais porque isso é agradável ao Senhor (Cl 3.20).




O dever dos pais com os filhos


E vós, pais, não provoqueis vossos filhos à ira, mas criaios na disciplina e na admoestação do Senhor. (Ef 6.4)



Mediante o pater potestas, o pai já possuía poder absoluto e irrestrito. Naquele regime, o pai podia não só castigar os filhos, mas também vendê-los, escravizá-los, abandoná-los e até matá-los. Sobretudo, os fracos, doentes e aleijados tinham poucas chances de sobreviver.

Paulo ensina, entretanto, que o pai cristão deve imitar outro modelo. Ele exorta os pais não a exercer a autoridade, mas a contê-la. A paternidade é derivada de Deus (Ef 3.14,15; 4.6). Os pais humanos devem cuidar dos filhos como Deus Pai cuida de sua família. O apóstolo Paulo faz uma dupla exortação aos pais. Vejamos.

As exortações negativas

Nas exortações negativas, o apóstolo ordena: “E vós, pais, não provoqueis vossos filhos à ira […]” (Ef 6.4). A personalidade da criança é delicada e os pais podem abusar de sua autoridade, usando ironia e ridicularização. O pai não pode abusar dos filhos, nem ser bonachão e complacente. O excesso e a ausência de autoridade provocam a ira nos filhos e lhes causam desânimo (Cl 3.20). Cada filho é uma pessoa peculiar que precisa ser respeitada na sua individualidade. Veja os casos em que os pais certamente provocam os filhos à ira:
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